
4 . _ O ESTADO DE S. PAULO 

ANC 88 
Pasta 01 a 07 
Abril/87 
076 

p) f\/C-
vaèsíàew-

SÂBADO — 4 DE ABRiL DE 1987 

BRASÍLIA 

.*5,=.,lÇ.,A.e-5.TAP.Ç 

O líder do PMDB na Constituin­
te. Mário Covas, insistiu ontem que o 
adiamento da instalação das subco­
missões foi motivado pela necessida­
de de ampliar consultas no partido, o 
que ele passou o dia fazendo e deve 
continuar ocupando-se da ques tão 
nesse final de semana. Pela manhã, 
das 8 às 10 horas, o senador paulista 
reuniu-se com o líder peemedebista 
na Câmara e coordenadores das can­
sadas estaduais. A tarde, ele perma­
neceu em seu gabinete com os vice-
iíderes, fazendo consultas telefóni­
cas a numerosos peemedebistas. 

No encontro da manhã, ficou de-
Sidido que os 11 d e p u t a d o s do 
PMDB de cada subcomissão indica­
rão os presidentes, vice-presidente e 
relatores de cada subcomissão, por 
consenso. Se não for possível esse 
entendimento, os cargos serão preen­
chidos por meio de eieição, pelos 11 
depu tados peemedebistas de cada 
subcomissão. Todos os participantes 
da reunião aprovaram a ideia. 

, Ficou t a m b é m ace r t ado q u e 
uma das 26 parlamentares fará parte 
da Comissão de Sistematização, pro­
vavelmente as deputadas Ana Maria 
Rattes ou Abigail Feí*osa. No final 
da tarde, já haviam sido compostas 
algumas subcomissões e o senador 
íário Covas enviou à Mesa a relação 
Dmplcia cio;; SÍ-US liitegrautí-s. Jile 
"sse que a comíasio encarregada 

Proiefo obriga os 
'putatlos a pagar 

Tmposto de Renda 
"Necessitar, os estabelecer a au-

itíade da ConsLtulnte lambem de 
i a forni a éiic«. ~i QIÍU", procla.ii OÚ 

i tem. no plenário de Constituinte, 
deputado Victor Fii'..uonc- iPRS-
3), ao anunciar uma iniciativa com 

5se objetivo. 
O deputado disse estar colhendo 

assinaturas regtn entais de anoio 
i apresentar projeto de resolução 

suspendendo u piivilégio av crus [ro­
sam ou parlamentares, de não pagar 
Lx posto de Renda. 

'•Na hora em que o contribuinte, 
o trabalhador, o assalariado, a ciasse 
média", disse, ' é massacrada peio 
In posto de Renda de forn a voraz e 
impiedosa, rós , constituintes, temos 

l, de dar exe» pio, po's a isenção, o pri­
vilégio atentam centra a sobc-racla 
úi Constituinte, desgahíanco a JIOS-

\ s» imagem", 
O deputado iT lorestan Fernan­

des (PT-SPi iis.:c fiuí também écon-
' tra esses privilégios, m as entendia 
• que se devia seguir um dos dois ca­

ri r.nhos: ou deixar a questão para ser 
tratada na comissão constitucional 
competente ou então acabar logo 
:cm o privilégio fiscai de que desíru-

. t an t a n bén os m ilitares e os m agis-
;».id-)s. 

dos tributos é a que está sendo mais 
difícil de compor, pois a maioria quer 
oc«par-se da distribuição dos tribu­
tos pela União, Estados e municí­
pios. 

SÓ BARULHO 

"Isso tudo é uma tempestade em 
copo d'água", desabafou, ontem, o 
líder do PMDB no Senado, Fernando 
Henrique Cardoso, ao tentar, mais 
uma vez, diminuir a importância do 
cargo de relator da Comissão de Sis­
tematização, ao qual ele é um dos 
candidatos — disputando com Pi­
menta da Veiga e Bernardo Cabral — 
e pregar que a escolha, que se dará 
quarta-íeira, deverá ser pôr consenso 
e não pelo voto. 

F e r n a n d o Henr ique Cardoso 
afirmou, nessa interpretação, que o 
mais importante é a decisão do ple­
nário, este realmente soberano den­
tro da Constituinte, que fará valer a 
opinião da maioria dos constituintes, 
não importando o que pessoalmente 
o relator pretenda colocar no texto 
da nova Constituição. 

Ele lembrou, ainda, que pelo re­
gimento interno da Constituinte — 
elaborado, por sinal, por eie mesmo 
—, se na Comissão Constitucional 
Temática o parecer-substitutivo do 
relator for derrotado peia maioria, 
ele será destituído do cargo e substi­
tuído por um outro, encarregado de 
fazer novo parecer-substitutivo que 
espelhe a decisão da maioria dos 
constituintes naquela comissão. 

Mesa decide n a 
segunda cfi ianio 
«•rédito pedirá 

A Mesa da Constituinte reúne-se 
peia jirimeim \cz. nesta segunda-
fí-ir^i. 'jirij tlisi-L>!ir vúrius assuiiios ad­
ministrativo* n.-iíicior>adu.s iam os, tra­
balhos constituintes, entre eies a soíi-
ciEiçiíi v> L"si••->.,:hv; ri* recursos su-
pir-.TieutereL; p u a cobrir despesas com 
a cojiijtrs -!e ci^par.unfos iie so:a e a 
contra-âção de taquígrafos para a gra­
vação èos debates f?as comissões e 
subcomissõia. 

O primt.ir.!-:.fcrelário da Mesa. <!«:•-
putadí Marct-Í!» Cordeiro (PMDB , 
BA.i. iriormeu ontefi que- a verba %v-
ph-me >!tr s<> S'.- :.*; Nvieitada quando r-s 
recursí.s isr:'.;-"<•''• •"'*•' Câmara »• >.i« Se­
nado fnre»n esjjntaíbis, O díretcr-geral 
da t.'«: * '-•ir.v. <p-;- -Í'"';< 
o a: ' '. "tinstítuime, já 
cal •<•:'•' i"'1 ' i, i, ' «te, que serão 
ner»»s, ' i... f (;- , ' • •'• * 10 bilhões 
th !•' '.-lira n <•< "-i' " ' '^|"!p.;r"^,•".-
ws úc :>om e de 3r«'"> :;•!•. ,,«< .ícpvo 
vão seif incorporados ao património do 
Congresso. 

M-.iCeíí> 0>rcJi'i»« inforo!.: " :•••'. 
<U:, que 4fia ISÍ>V>IIIC<Í. na rt -IÍJÍ.U- •:>,' 
Mesa, a transmissão ao vivo no rádio e 
>:« TY do» ;ra!.»,;!ho:i ; «ini.ni'!iii >'.•.-., 
prevista no Begimento Interno. Ele 
vai propor a ceatratação de uma agên-
<•: . ,• tlWitintrh) <f!i '}<• UrtlJ .-qiitp.: " 
pecialízada no assunto. 

Alencar Monteiro 

Coordenadores de bancadas reúnem-se com Covas 

Congresso pode decidir 
sobre chefes militares 

HÃÃSSUA 
AOhNtiA ESTA.DO 

As Forças Armadas destinam-se 
a executar a poiitica de segurança 
nacional e à defesa do País, bem co­
mo a garantia des poderes consti-
:uísite.-j. Càln. da ordem e(iott;.p;-!U> 
aos direitos humanos. É o que esta­
belece sugestão de norma à Consti­
tuinte apresentada ontem pelo depu­
tado Davi Alves Silva (PDS-MA), que 
subme te , ainda, a escolha dos co-
mu-danícs-er.. '•'«•• três Armas à 
prévia aprevaç;'... rir: Congresso. 

E..U: O U!i.- • . . ?0 prul.>f>.-.•'.-!': 
apresentadas ontem à Mesa da Cons­
tituinte, que já numerou, por assun­
to, 362 sugcóu,»..-», ui: um iouú d<: c -r-
ca de 500 até agora oferecidas pelos 
constittpntí"-- <~> senador Jutal.y Ma­
galhães fPMDB-BA) foi o recordista 
rie proposta:. <u-- ontem, com s apre-
seníííçào de li; sugestões de medidas 
ca y,:oio<<-.o ao menor, ao .doso, a<K 
aposentados t- à mulher. 

O d e p u t a d o Victor Faccione 
(PDS-RS) apresentou proposta de­
terminando a incidência de Imposto 
de Rtncb i-bre rendime-ii-os pagej. 
a qualquer f "tule. pelos cofres públi­
cos, inclusiv?- '- parlamentares, ma­
gistrados .are , Uoic - . ru tosdo 
tributo ' • ' ..'.'». .- .-...ria. se-
gsjn; ' ,". " - :Z :. .".'. d s 
1 ,,-• ; .'. '".i P de 
•>..,, dv, • ., . •..;> i; ».:' poderes 
CO'',>'"fitU;uOii . 

No final da tarde, o deputado Jo­
sé Samey Filho (PFL-MA) encami­
nhou â mesa cinco propostas a Cons­
tituinte: criando a Justiça Agrária, 
destinada a julgar os conflitos de ter­
ra; disciplinando a transferência de 
recursos tributários às regiões Norte 
e Nordeste, destinando-lhes dois ter­
ços do montante global da arrecada­

ção de impostos federeis; isenção do 
Imposto de Renda para quem ganha 
até oito salários mínimos e o máximo 
de 20% para contribuintes que te­
nham uma única fonte pagadora. 

Outra proposta de Samey Filho 
proíbe a fabricação oe arteíatos béli­
cos nucleares no Brasil. Em outra 
sugestão, ele estabelece a neutralida­
de do Brasil nos conflitos internacio­
nais. Finalmente Samey Pilho cuida 
do meio ambiente, es tabe lecendo 
que é "dever de todos e do Estado 
promover a preservação e recupera­
rão do meio ambiei'V '. 

TANCREDO 

Dia 21 de abril, às 15 horas, a 
Consti tuinte real izará sessão ex­
t raord inár ia destinada a homena­
gear Tancredo Neves, lembrando o 
segundo ano de sua morte. 

r T T T T T r T T T X 
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CONSTITUINTE 
Ao anunciar a convocação desta 

sessão o presidente da Constituinte,. 
Ulyssf.-; Oiumaraes, u»£s<» Que a ho 
menagem não poderia deixer de ser 
prestada porque Tancredo Neves fez 
a sua pregação política centrada na 
n?-f :,F:a;;-:ie de urna C:.>.'.isí:tiiinU.\ 

O presidente da Assembleia Na­
cional disse que entrará em contato 
com as lideranças partidárias para 
que designem os oradores para a ses­
são prevista. 

Deputado condena o 
avanço do Estado na 
atividade económica 

O "avanço do Estado sobre as 
a tMdades privadas" foi condenado 
em Brasília, pelo deputado federal 
José Santana de Vasconcellos (PFL-
MG). Para ele, o Estado deve limitar-
se "às suas funções de prestador de 
serviços de utilidade pública". 

Na opinião de Santana, só as em­
presas estatais que prestam serviços 
públicos devem ser privilegiadas no 
novo texto constitucional que será 
elaborado peia Assembleia Nacional 
Constituinte. As estatais que atuam 
nos setores que deveriam ser ocupa­
dos pela iniciativa privada, segundo 
o deputado, são "as grandes respon­
sáveis pelo crescimento imensurável 
do processo inflacionário e do endivi­
damento e, por isso, não podem go­
zar de qualquer privilégio constitu­
cional". 

José Santana, ex-presídente da 
Assembleia Legislativa de Minas Ge­
rais, assinalou que "o Estado, nos 
dias atuais, é tutelador e está infil­
trado em todas as áreas". Além dis­
so, "passou a s<jr um desafio ainda 
não solucionado o efetivo controle 
das entidades paraestatais" e "o pro­
grama de privatização das estatais 
contínua por demais lento". O depu­
tado observou que, no Brasil, um dos 
mais graves problemas económicos 
"reside exatamente no aspecto dos 
orçamentos das estatais e paraesta­
tais", e aconselhou: 

"Precisa o setor privado voltar a 
ter o papei de destaque na retomada 
do crescimento do País, limltando-se 
o Estado às suas funções de presta­
dor de serviços de utilidade pública". 
Para o deputado de Minas Gerais, 
toma-se "indispensável" a inclusão 
de um "estatuto das empresas esta­
tal:-" r;o futuro i<>xlo ccns-titucional, 
e este estatuto deve prever o acom­
panhamento de todas as ações e gas­

tos das estatais pelo Congresso Na­
cional. 

José Santana explicou que o es­
t a t u t o reforça constitucionalmente 
as atividades do setor privado, na 
medida em que fixa o poder de ação 
das estatais apenas nos setores de 
prestação de serviços. Este, confor­
me disse, é um tema que requer ain­
da maior debate. Não só na Consti­
tuinte, mas em um universo maior 
onde possam ser expressados os pen­
samentos dos empresários privados 
e de todos os outros segmentos da 
sociedade brasileira. 

O representante do PFL mineiro 
na Constituinte concorda com o mi­
nistro do Tribunal Federai de Recur­
sos, Carlos Mário da Silva Veloso, 
segundo o qual a intervençáo do Es­
tado, como agente disciplinador efo­
mentador da economia, merece aten­
ção maior dos consti tuintes, pa r a 
torná-lo mais eficaz. Da mesma for­
ma como o ministro, Santana acha 
que " t em sido imposto excessivo 
controle a certos setores da econo­
mia, muitas vezes prejudicial ao bom 
dchernpcnho da a i iv idade econó­
mica". 

jofcé Saniana de Vasconcelos 

6A Constitucional]te ê 
doença grave9, diz Reale 

f-*emo ALE&R-Í" 

O jurista Miguel Realr afirmou 
ontem, em palestra para prefeitos e 
vereadores gaúchos, que receia um 
' ' totalitarismo constitucional", isto 
é, que a Assembleia .Nacional Consti­
tuinte exagere nas minúcias do texto 
da nova Carta e não deixe nada a ser 
feito pelos legisladores futuros, já 
que tudo ficaria p ré -de te rmínado 
agora. Reale observou que "a consti-
rueionaSífe é uma doença perversa". 

A palestra sobre o tema "Os Es­
tados e os Municípios na Nc-w..'" ins­
tituição Brasileira", fez parte cr:.,-, tra­
b a l h o s da Comissão de Escudos 
Consi:uicw;iiu.-; c.i,< A;,sfH:bit:a Le­
gislativa gaúcha, presidida peio de­
putado Jarbas Lima, do PDS. Nela, 
Miguel Reale criticou o que conside­
ra morosidade no andamento do tra­
balho da Constituinte. "Parada co­
mo ela está, a Nação fica em suspen-
se", disse. 

Em sua opinião, a nova Consti­
tuição deveria ser feita, no máximo, 
em seis meses, mas ele está certo de 
que esse prazo será superado em 
muito. Também se referiu à correla­
ção de forças partidárias: "A nova 
Carta não pode ser só de um partido. 
Ela deve ser pluripartidária e seus 
membros não deveriam estar preocu­
pados em ocupar cargos, o que infe­
lizmente está acontecendo. E arre­
m a t o u : "E por isso que ela não 
anda". 

Ele propõe que a nova Constitui­
ção seja descentralizada política e 
economicamente, para que os Esta­
dos e municípios tenham maior auto­

nomia, evitando que tudo fique con­
centrado apenas na União, como 
acontece hoje. 

Quanto à forma de governo a ser 
decidida, o jurista entende que, até 
por falta de maior experiência do 
X3aíií, o ideal seria um misto de parla­
mentarismo com presidencialismo. 
"Na minha concepção, nesse jogo de 
alternativas, poderia surgir a figura 
do ministro-coordenador, a ser esco­
lhido num acordo entre o presidente 
da República e o Congresso Nacio­
nal", sugeriu. Ele acentuou que esse 
ministro teria a função de dividir res­
ponsabilidades com o pres iden te . 
Quanto à polémica questão do tem­
po cie rr.sr.aò'.o do presidente Jo;;é 
Samey. Migue! íleal* preteriu fiào 
opinar. 

MÍÁ»e! Reaie 
i ; : ••)•• 

Comissão da OAB vai 
assessorar os trabalhos 

"""BkAiiLUs 

A Ordem dos Advogados do Bra­
sil (OAB) prestará assessoria perma­
nente à Assembleia Nacional Consti­
tuinte através de comissão constitu­
cional a ser integrada por "expoen­
tes do cenário jurídico nacional", in­
formou ontem o presidente da enti­
dade, Márcio Thomaz Bastos. Além 
do caráter consultivo, a comissão fa­
rá uma avaliação periódica dos tra­
balhos da Const i tuinte , con t ando 
com nomes como Miguel Seabra Fa­
gundes, Fábio Comparato, Evandro 
Lins e Silva, Geraldo Ataliba e Celso 
António Bandeira de Mello. 

Mandato. mai§ 
perto de solução 
O polémico tema da duração do 

mandato do presidente José Sarney 
deverá estar resolvido, segundo pre­
visão do lider do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso, dentro 
de no máximo um mês e meio, quan­
do a Subcomissão do Poder Executi­
vo da Comissão da Organização dos 
Poderes e Sistema de Governo der 
seu parecer sobre o assunto, 

Fernando Henrique Cardoso dis­
se que nas suas conversas com o pre­
sidente José Sarney nunca ouviu de­
le preocupação específica com a du­
ração do seu mandato: "O que o pre­
sidente Sarney disse é que gostaria 
de ver resolvido, dentro da Aliança 
Democrát ica , esse assunto" — ex­
plicou, 

A questão do mandato presiden­
cial, segundo F e r n a n d o Henr ique 
Cardoso, não tem pressa, vai ser tra­
tada no devido tempo pela comissão 
específica e nas disposições transitó­
rias, onde ficará fixado o limite do 
tempo de duração do mandato do 
presidente José Sarney. 

A nova direção da OAB, empos­
sada esta semana em Brasília, pre­
tende, ainda, implantar um processo 
de articulação com setores da socie­
dade civil, entre os auais a Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), a 
Cen t ra l Geral dos Trabalhadores 
(CGT) e sindicatos. 

Márcio Bastos anunciou um en­
contro, para os próximos dias, com 
dirigentes da CUT e da CGT, para 
discutir os pontos de interesse co­
mum da classe trabalhadora. 

Segundo o presidente da OAB. a 
sociedade brasileira quer que se es­
creva uma Constituição onde os inte­
resses do trabalho prevaleçam sobre 
os interesses do capital. 

Os catididatos a 
relator na TV 

Os três candidatos a relator da 
mais importante das comissões cons­
titucionais, a de Sistematização, es­
tarão terça-feira no programa "Bra­
sil Constituinte", que a TV Manchete 
leva ao ar às 22h20. Até lá, é bem 
provável que ainda não esteja decidi­
da a disputa entre Fernando Henri­
que Cardoso, lider do PMDB no Se­
nado, e os deputados Bernardo Ca­
bral (AM) a Pimenta da Veiga (MG). 

Apresentado por Alexandre Gar­
cia e Mari lena Chiarelli , "Brasi l 
Constituinte" p r e t e n d e esclarecer 
como funcionarão as oito comissões 
temáticas que escreverão a nova 
Constituição e a importância da Co­
missão de Sistematização, encarre­
gada de dar a redação final ã Carta. 

Seu relator poderá ser escolhido 
em eleição, e não por indicação dire-
ta do líder na Constituinte. A infor­
mação foi dada pelo próprio senador 
Márío Covas e por vice-iíderes pee­
medebistas, que ontem se reuniram 
durante todo o dia e deverão conti­
nuar conversando no fim de semana. 
Covas parece ter preferência por Ber­
nardo Cabra;, mas no partido a maio­
ria admite que a escolha está muito 
difícil. 

procla.ii

